




Abre a tua porta e deixa entrar.





Deixa entrar a festa, deixa 
entrar os sons, os ritmos  
e os tons, e quem vier visitar. 





Abre a tua porta e vem para a 
rua. Mostra que a cultura é tua 
e que é feita para partilhar.





Abre a tua porta, abre. 
Deixa uma frinchinha para 
respirar. Vais ver que no final 
já não a vais querer fechar.
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A designação de Braga como Capital Portuguesa da Cultura em 2025 
representou muito mais do que um título. Foi a afirmação de um 
percurso e de uma visão estratégica que coloca a Cultura no centro do 
desenvolvimento do concelho. Num tempo em que as cidades competem 
pela sua capacidade de gerar conhecimento, atrair talento e afirmar 
identidade, Braga escolheu investir na Cultura como um dos seus 
principais motores de futuro.

Cidade de raízes profundas, Braga construiu-se ao longo de séculos 
como território de encontro entre património e criação. Da memória 
de Bracara Augusta às tradições minhotas que permanecem vivas nas 
comunidades, Braga tem sabido transformar essa herança num ponto 
de partida para novas linguagens artísticas, para o diálogo entre tradição 
e contemporaneidade e para a afirmação de uma comunidade criativa 
dinâmica.

A Braga 25 materializou esta visão. Ao longo de 2025, o projeto 
assumiu-se como um espaço de encontro entre artistas, instituições, 
associações e cidadãos, reforçando a ideia de que a Cultura não é um 
elemento acessório das políticas públicas, mas um fator estruturante 
da vida coletiva.

Um dos grandes objetivos desta Capital Portuguesa da Cultura 
foi alargar o acesso e a participação cultural. A ambição foi clara desde 
o início: fazer com que a Cultura chegasse a todo o território concelhio 
e a todo o tipo de públicos. Mais do que concentrar a programação em 
equipamentos centrais, criou-se uma dinâmica cultural distribuída pelo 
Concelho, envolvendo Freguesias, Associações, Escolas e Coletividades.

Ao mesmo tempo, a Braga 25 foi também uma plataforma para a 
criação contemporânea. Braga tem vindo a afirmar-se como um território 
fértil para artistas e criadores que exploram novas linguagens, cruzam 
arte, ciência e tecnologia. A Capital Portuguesa da Cultura reforçou 
essa vocação ao promover projetos experimentais, residências artísticas 
e colaborações nacionais e internacionais que ampliaram a visibilidade 
da Cidade no panorama cultural.

A ligação entre Cultura, Educação e Comunidade foi outro eixo 
fundamental. A aproximação entre artistas, escolas e jovens contribuiu 
para reforçar a dimensão formativa da Cultura e para estimular o 
pensamento crítico e a criatividade das novas gerações. Ao mesmo 
tempo, muitos projetos nasceram do diálogo direto com as comunidades, 
valorizando o conhecimento local e as tradições como matéria viva 
para novas expressões culturais.

JOÃO RODRIGUES
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When Braga was designated as a Portuguese 
Capital of Culture, it was much more than a mere 
title. It was the acknowledgment of a journey and 
a strategic vision in which culture is at the center 
of this municipality’s development. When cities 
compete on their ability to create knowledge, 
attract talent, and assert their identity, Braga has 
chosen to invest in culture as a key driver of its 
future.

A city with deep historical roots, Braga has, 
throughout the centuries, been built as a territory 
where heritage and creation meet. From Bracara 
Augusta’s memories to Minho’s traditions that 
remain to this day, Braga has transformed this 
legacy into a stepping stone for new artistic 
languages, enabling a dialogue between tradition 
and contemporaneity and establishing a vigorous 
creative community. 

Braga 25 has brought this vision to life. 
Throughout 2025, this project stood out as a 
meeting point for artists, institutions, associations, 
and citizens, thereby reinforcing the idea that 
culture does not come second in public policies; 
it is a structuring element of collective life.

One of the main goals for the Portuguese 
Capital of Culture was to broaden cultural 
access and participation. Our goal was clear 
from the beginning: to bring culture to 
the entire municipality and to all kinds of 
audiences. Its program wasn’t focused on central 
infrastructure; cultural dynamics were spread 
across the municipality and involved parishes, 
associations, schools, and collectives.

Braga 25 was also a platform for 
contemporary creation. Braga has been seen as 
fertile ground for artists and creators exploring 
new languages, connecting art, science, and 
technology. The Portuguese Capital of Culture 
reinstated that inclination by promoting 
experimental projects, artistic residencies, 
and national and international collaborations, 
thereby broadening this city’s visibility in the 
cultural world.

The relationship between culture, education, 
and community was another essential focus. 
Bringing together artists, schools, and young 
people helped reinforce the educational aspect 
of culture and stimulate critical thinking and 
creativity among younger generations. A great deal 
of projects were born out of direct dialogue with 
communities, by appreciating local knowledge 
and traditions as raw material for new cultural 
expressions. 

Culture also bears a growing economic 
dimension. Cultural investment helps promote 
tourism, appreciate heritage, and strengthen 
creative industries. Braga 25 defined Braga 
as a cultural destination, qualified to attract 
visitors, promote new projects, and create 
new opportunities for artists, technicians, 
and creative businesses.

But perhaps what really matters is what 
remains beyond 2025. The Portuguese Capital 
of Culture was a catalyst for creative energy, 
reinforcing collaborative networks among 
institutions, creators, and communities. The true 
legacy of Braga 25 is the ability to consolidate more 
inclusive, open, and ambitious cultural policies. 

Today, Braga stands as a municipality 
proud of its origins and that looks confidently 
towards the future. A territory full of cultural 
vibrancy, demanding quality and diversity. 
A territory connecting heritage and innovation, 
local identity and international projection.

More than a mere title, Braga 25 was proof 
that culture must be a political commitment 
and a strategic investment towards development. 
A commitment towards participation and 
creativity, aiming to build a community that is 
tighter, more open, and better prepared to face 
future challenges.

João Rodrigues
Mayor of Braga

JOÃO RODRIGUES
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A Cultura tem também uma dimensão económica cada vez mais 
relevante. O investimento cultural contribui para dinamizar o turismo, 
valorizar o património e fortalecer o setor das indústrias criativas. 
A Braga 25 ajudou a consolidar Braga como destino cultural, capaz 
de atrair visitantes, estimular novos projetos e criar oportunidades 
para artistas, técnicos e empresas criativas.

Mas talvez o mais importante seja aquilo que permanece para além 
de 2025. A Capital Portuguesa da Cultura funcionou como um catalisador 
de energia criativa, reforçando redes de colaboração entre instituições, 
criadores e comunidades. O verdadeiro legado da Braga 25 reside 
nessa capacidade de consolidar uma política cultural mais participativa, 
mais aberta e mais ambiciosa.

Braga afirma-se hoje como um Concelho que honra as suas raízes 
e, ao mesmo tempo, olha para o futuro com confiança. Um território 
culturalmente vibrante, exigente na qualidade e inclusivo na oferta. 
Um território capaz de ligar o património à inovação e a identidade 
local a uma projeção cada vez mais internacional.

Mais do que um título, a Braga 25 foi a demonstração de que 
a Cultura é um compromisso político com a Cidade e uma aposta 
estratégica no seu desenvolvimento. Um compromisso com a participação, 
com a criatividade e com a construção de uma comunidade mais coesa, 
mais aberta e mais preparada para os desafios do futuro.

 
João Rodrigues
Presidente da Câmara Municipal de Braga

JOÃO RODRIGUES
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A cultura é, demasiadas vezes, tratada como um complemento. Algo 
desejável, mas secundário, perante o que se considera verdadeiramente 
essencial numa cidade. Sempre vi essa ideia como um erro. Uma cidade 
não se mede apenas pela obra feita, pela dinâmica económica ou pelos 
indicadores de crescimento. Mede-se também pela forma como se pensa 
a si própria, como preserva a sua identidade e como projeta o seu futuro. 
E é precisamente aí que a cultura deixa de ser acessória para se tornar 
central.

A Braga 25 Capital Portuguesa da Cultura teve esse significado 
maior. Não foi apenas um programa de eventos, nem uma montra 
de programação. Foi a afirmação de uma ideia de cidade: uma cidade 
que conhece o seu valor, respeita a sua história e tem ambição 
suficiente para pensar o futuro sem renunciar àquilo que a distingue.

Braga tem uma densidade histórica, simbólica e cultural rara 
no contexto português. É uma cidade com memória, com património, 
com instituições fortes e uma identidade profundamente enraizada. 
Mas essa identidade não deve ser vista como um peso ou uma fronteira. 
Pelo contrário: é precisamente essa base que permite a Braga crescer 
com confiança, modernizar-se com equilíbrio e afirmar-se sem se 
descaracterizar.

Foi isso que a Braga 25 ajudou a tornar mais visível. Quando é levada 
a sério, a cultura não serve para apagar referências nem para romper 
artificialmente com o passado. Serve para lhes dar continuidade, para as 
reinterpretar com inteligência e para criar uma relação viva entre herança 
e contemporaneidade. Serve, no fundo, para dar sentido ao presente 
e horizonte ao futuro.

Mas há um ponto que importa sublinhar: a cultura só faz sentido 
se estiver ligada à vida concreta da cidade. À comunidade, às escolas, 
às associações, às instituições, às famílias, às freguesias, aos criadores 
e aos públicos. A cultura não pode ser uma linguagem fechada sobre 
si própria, desligada das pessoas e do território. Deve ser exigente, livre 
e contemporânea, mas também próxima e capaz de gerar pertença.

Esse foi, aliás, um dos aspetos mais relevantes da Braga 25: mostrar 
que é possível pensar a cultura com ambição sem perder enraizamento, 
com abertura sem diluir identidade, com qualidade sem cair na tentação 
de imitar modelos exteriores. Braga afirmou-se pela sua singularidade, 
e isso tem um valor político e cultural que não deve ser subestimado.

 Há uma segunda lição que importa retirar. Uma cidade culturalmente 
forte não se constrói apenas a partir do poder público, e ainda bem. 

NUNO GOUVEIA
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Culture is often seen as secondary. Something 
desirable, but complementary, that comes after 
what is seen as truly essential in a city. For me, 
that always felt like a mistake. A city isn’t solely 
gauged by its buildings and infrastructures, 
its economic dynamics, or its growth indicators. 
It is also gauged by how it sees itself, how it 
preserves its identity, and how it thinks about 
its future. And that’s when culture ceases to be 
secondary and becomes essential.

Braga 25, as the Portuguese capital of Culture, 
had great significance. It wasn’t just an event 
program or a programming showcase. It was this 
idea of a city coming to life. A city that knows 
what is worth, respects its history, and is ambitious 
enough to think about the future without forgetting 
what makes it truly unique.

Braga holds a unique historical, symbolic, 
and cultural density in the Portuguese context. 
It is a city with a rich history, strong institutions, 
and a deeply rooted identity. But that identity 
must not be seen as a burden or a limit. Quite the 
opposite: it lays the foundation that enables Braga 
to grow confidently, modernize with balance, 
and stand out without losing its individuality. 

That’s why Braga 25 helped this city to become 
more visible. When taken seriously, culture does 
not erase a city’s landmarks or artificially break 
ties with the past. It can be used to promote 
continuity, to skillfully reinterpret landmarks, 
and to create a flourishing relationship between 
heritage and contemporaneity. At the end 
of the day, culture brings sense to the present 
and gives a horizon to the future. 

But we should highlight that culture only 
makes sense when linked to a city’s real life. 
To its community, its schools, its associations, 
its institutions, its families, its parishes, its 
creators, and its audiences. Culture must not 
become a closed language, out of touch with 
people and with territory. It must be demanding, 
free, and contemporary, yet relatable and able 
to foster a sense of belonging.

That was an essential feature of Braga 25: 
to show that we can think about culture with 
ambition without losing our roots, with openness 
without diluting our identity, and with quality 
without imitating foreign models. Braga stood 
out for its uniqueness, and that bears a political 
and cultural value not to be dismissed.

There is a second lesson to bear in mind. 
A culturally strong city is not built only thanks to 
public authority, and that’s a good thing. It is built 
together with institutions, artists, cultural agents, 
associations, businesses, audiences, and citizens, 
all willing to actively participate in cultural life. 
This vitality from civil society brings depth, 
continuity, and authenticity to a cultural ecosystem.

Public policies have a decisive role. But we 
must see that role with a balanced perspective. 
It is not supposed to substitute communal 
initiatives; it should strengthen them. It is 
not supposed to lead culture with a top-down 
approach; it should build stability, quality, 
and continuity. A serious cultural policy does not 
rely on impulsive bursts or ephemeral moods. 
It builds structures, trust, audiences, networks, 
and capabilities while considering the future.

That’s exactly where Braga 25’s legacy 
lies. What truly matters is not what happened 
throughout 2025. It’s what Braga consolidated 
from there on. If Braga 25 reinforces collaborative 
networks, creates new levels of quality demand, 
builds trust in local cultural ecosystems, and 
consolidates a more ambitious vision for culture 
in Braga, then it would have accomplished its 
mission.

So, we should not regard Braga 25 as a 
destination. We should see it as a moment of 
assertion and maturity. A moment when Braga 
has shown, to itself and to Portugal, that culture 
can be a structuring force concerning identity, 
cohesion, freedom, and development.

Nuno Gouveia
Executive Director at Faz Cultura, em

NUNO GOUVEIA
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Constrói‑se com instituições, artistas, agentes culturais, associações, 
empresas, públicos e cidadãos dispostos a participar ativamente na 
vida cultural. É essa vitalidade da sociedade civil que dá profundidade, 
continuidade e autenticidade a um ecossistema cultural.

As políticas públicas têm, naturalmente, um papel decisivo. Mas esse 
papel deve ser entendido com equilíbrio: não para substituir a iniciativa 
da comunidade, mas para a fortalecer; não para dirigir a cultura de 
cima para baixo, mas para criar condições de estabilidade, exigência 
e continuidade. Uma política cultural séria não é a que vive do impulso 
ou da espuma dos dias. É a que deixa estruturas, confiança, públicos, 
redes e capacidade instalada para o futuro.

E é precisamente aí que se joga o verdadeiro legado da Braga 25. 
O mais importante não será apenas o que aconteceu ao longo de 2025. 
Será aquilo que Braga for capaz de consolidar a partir daqui. Se a Braga 25 
servir para reforçar redes de colaboração, elevar padrões de exigência, 
dar confiança ao ecossistema cultural local e consolidar uma visão mais 
ambiciosa para a cultura na cidade, então terá cumprido verdadeiramente 
a sua missão.

A Braga 25 não deve, por isso, ser lida como um ponto de chegada. 
Deve ser entendida como um momento de afirmação e de maturidade. 
Um momento em que Braga mostrou, a si própria e ao país, que a cultura 
pode ser uma força estruturante de identidade, de coesão, de liberdade 
e de desenvolvimento.

Nuno Gouveia
Administrador Executivo Faz Cultura, em

NUNO GOUVEIA
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Este deveria ser um texto institucional. E, no fim, talvez não deixe de 
o ser. Mas, enquanto procuro o tom e as palavras certas para abrir esta 
publicação final sobre a Braga 25, não são a programação artística nem  
o seu legado que me surgem primeiro. São pessoas.

E isso torna a tarefa mais exigente.
Porque, se já é difícil fazer caber num número definido de caracteres 

aquilo que verdadeiramente aconteceu, mais difícil é fazê‑lo garantindo 
o mais elementar dos reconhecimentos a quem o fez acontecer. 
Como se sintetiza um processo vivido por tantas pessoas, feito de encontros 
e desencontros, de dúvidas e entusiasmo, de falhas e descobertas feitas em 
coletivo? Como se escreve sobre algo que nunca foi apenas um programa, 
mas um movimento em constante transformação, feito de relações?

A Braga 25 nunca foi só sobre 2025. Começou muito antes — em 
2018 — e foi-se construindo devagar, em camadas, com o tempo próprio 
das coisas que importam. Houve momentos de aceleração e momentos 
de suspensão. Houve certezas que se desfizeram e outras que ganharam 
forma. Mas, sobretudo, houve sempre pessoas.

Pessoas que acreditaram quando ainda não havia nada de concreto 
para mostrar. Pessoas que questionaram — e ainda bem. Pessoas que 
trouxeram ideias, que abriram portas, que desafiaram caminhos. Pessoas 
que trabalharam na invisibilidade e que foram essenciais para que tudo 
pudesse acontecer. Pessoas que participaram pela primeira vez. Pessoas 
que regressaram. Pessoas que descobriram a cultura como um lugar 
possível.

Este livro é sobre elas.
Os 25 testemunhos aqui reunidos não são um retrato total — nunca 

poderiam ser —, mas são fragmentos de uma experiência coletiva. 
São vozes que ajudam a perceber que a cultura não se mede apenas pela 
excelência artística do que se programa, mas por aquilo que se transforma. 
Pelo que fica.

E o que fica raramente é visível de imediato.
Fica na forma como alguém passa a olhar para a sua cidade. Fica 

na confiança de quem se sentiu parte. Fica nas relações que se criaram, 
nas ideias que continuam, nas portas que se abriram sem ainda sabermos 
exatamente onde vão dar.

JOANA MENESES FERNANDES
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This was meant to be an institutional text. 
Yet, as I search for the right tone to open this final 
publication on Braga 25, what comes to mind isn’t 
the artistic program or its legacy, but the people.

And that makes this task much more 
demanding.

If it is hard enough to tell what happened 
within a fixed number of characters, it is even 
harder to do so while giving a bare minimum 
acknowledgment to those who have made it happen. 
How does one summarize a process experienced 
by so many people, made out of convergence 
and divergence, of doubts and excitement, of 
failures and discoveries that happened collectively? 
How does one write about something that was 
never just a program, but a constantly changing 
movement made out of connections?

Braga 25 was never just about 2025. It began 
much earlier, in 2018, and was carefully built, 
layer by layer, following that unique timeframe 
of things that truly matter. There were moments 
of acceleration and moments of suspension. 
There were certainties that collapsed and 
certainties that came to light. But, above all, 
there were always people.

People who believed when there was still 
nothing to show. People who questioned — and 
we are glad they did. People who brought ideas, 
who opened doors, who paved paths. People who 
worked behind the scenes and were fundamental 
to making all of this happen. People who 
participated for the very first time. People who 
came back. People who found that culture is 
a possibility.

This book is about those people.
The 25 statements we have gathered here are 

not the full picture. They could never be that. 
But they are fragments of a collective experience. 
These are voices that help us to understand that 
culture isn’t gauged just by the artistic excellence 
of a program, but by what is transformed. 
By what remains.

And what remains, seldom, is easy to see.
It remains in how someone sees their city. 

It remains in those created relationships, in 
those ideas that keep going, in those open doors 
that we are not sure where they will take us. 

During these years, I have learned that 
working in processes of this range and nature 
calls for nurturing the unseen. It calls for believing 
in processes without guaranteed impact. We must 
persist, even when nothing is certain. We build 
something with other people, while accepting 
that it will not turn out exactly as we imagined. 
And most of the time, it will be even better 
precisely because of that.

And, at the end of the day, perhaps all this 
is actually about love. 

A demanding love that requires care, listening, 
and availability. Not a naïve love, but a love that 
believes in the ability to transform. Of people, 
of cities, of communities. A love built on doing, 
on making mistakes, on trying once again.

I remember the question we asked on 
the first Braga ‘27 magazine (Braga’s candidacy 
for European Capital of Culture): “Does love save 
us?” I don’t know if it saves us. But I do know 
that love has brought us here. It has sustained this 
journey at its toughest moments. That brought 
some sense to what we did.

Perhaps this publication attempts to keep that.
Not just what happened, but what we have 

experienced.
If this book manages to convey some of 

that experience, of that meeting of people, 
of timelines, and of wishes, then it would have 
achieved its purpose.

Because, at the end of the day, what stays 
is the people. And they keep everything going.

Lovingly, I dedicate this text to all the 
wonderful people who, from the first to the final 
moment, made Braga 25 happen: Ana, Carolina, 
Cláudia, Kina, Mariana, Natacha, Rita, and 
Samuel. But also, to our children — João, Kiko, 
and Penélope — who have walked side by side 
with their mothers and this entire team during 
this journey that has made us all grow. They, too, 
are the beings of light that I believe will keep 
on making this world a better place.

Joana Meneses Fernandes
Executive Coordinator of Braga 25

JOANA MENESES FERNANDES
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Ao longo destes anos, aprendi que trabalhar em processos deste 
alcance e natureza é, em grande parte, alimentar o invisível. É acreditar 
em processos cujo impacto não se pode garantir. É insistir, mesmo quando 
não há certezas. É construir com os outros, aceitando que o resultado 
nunca será exatamente aquilo que imaginámos — e que, muitas vezes, 
é melhor por causa disso.

E no final, talvez tudo isto seja, na verdade, sobre o amor.
Um amor exigente, que implica cuidado, escuta, disponibilidade. 

Um amor que não é ingénuo, mas que acredita na capacidade 
de transformação — das pessoas, das cidades, das comunidades. 
Um amor que se constrói no fazer, no errar, no tentar de novo.

Lembro-me da pergunta que lançámos no primeiro jornal da Braga ‘27 
(candidatura de Braga a Capital Europeia da Cultura): É o amor que 
nos salva? Não sei se salva. Mas sei que foi ele que nos trouxe até aqui. 
Que sustentou este processo nos momentos mais difíceis.  
Que deu sentido ao que fizemos.

E talvez seja isso que esta publicação tenta guardar.
Não apenas o que aconteceu, mas aquilo que nos atravessou.
Se este livro conseguir transmitir uma parte dessa experiência 

— desse encontro entre pessoas, tempos e vontades — então já terá 
cumprido o seu propósito.

Porque, no fim, são sempre as pessoas que ficam. E é nelas que 
tudo continua.

E com amor dedico este texto às maravilhosas pessoas, que 
da primeira à última hora, fizeram a Braga 25 acontecer: Ana, Carolina, 
Cláudia, Kina, Mariana, Natacha, Rita e Samuel. Mas também aos nossos 
filhos João, Kiko e Penélope que caminharam ao lado das suas mães e 
de toda a equipa, acompanhando esta jornada em que todos crescemos. 
São eles, também, os seres de luz em quem confio para continuar a tornar 
este mundo melhor.

Joana Meneses Fernandes
Coordenadora Executiva da Braga 25

JOANA MENESES FERNANDES
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Abre a tua porta.
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49 David Moreira

Cheguei a Braga há quase cinco anos. Estávamos no final da pandemia, 
ainda estava tudo fechado. Não tive tempo de conhecer nada, não 
tive tempo de conhecer ninguém. Até que fui ao meu primeiro São João. 
“Meu Deus do Céu, que loucura é essa aqui?”, lembro-me de pensar. 
Nasci em Minas Gerais, no Brasil, e lá também celebramos o São João. 
Mas as festas juninas não são iguais às daqui. Foi aí que percebi que 
as pessoas de cá gostam mesmo de festa.

Entrei no folclore para me enturmar. Primeiro, no Grupo Folclórico 
de São Miguel de Gualtar. Viram que eu sabia dançar e não saí desde então. 
Achei fácil o folclore daqui logo no primeiro ensaio. É igual a sambar. 
E eu sei sambar. A diferença é só num movimento do pé. Se pomos o pé 
para a frente, é folclore do Minho. Se pomos o pé para o lado, é samba 
do Brasil. Por isso, foi quase automático para mim.

Interessei-me muito pelo folclore de Braga. Fui pesquisar sobre 
a indumentária para não fazer nada errado. Comprei os meus próprios 
trajes, bordei o meu próprio lenço. E também sei tocar cavaquinho. 
Sempre gostei de dançar e tocar e essa foi a oportunidade de fazê-lo 
de novo. Sou engenheiro, mas sempre gostei muito das artes. Ajuda-me 
a tirar a cabeça do computador. 

Agora pertenço ao Grupo Folclórico da Universidade do Minho e 
foi lá que me falaram do Quimera, o espetáculo da Cerimónia de Abertura 
da Braga 25, no Theatro Circo. Também participámos no espetáculo Abre 
a Tua Porta, nesse mesmo dia, na Avenida Central. No Brasil, eu dançava. 
Fiz parte de um grupo de street dance, e participei em várias competições. 
O desafio do espetáculo de abertura interessou-me por poder estar no 
palco de um teatro de novo. Um espetáculo como este, que junta a dança 
tradicional e o breakdance, pode ajudar a abrir um pouquinho mais 
a mente das pessoas que “percebem” de folclore. 

As pessoas esquecem-se que dançam o folclore da forma como foi 
documentado há muitos anos. E que, provavelmente, o povo, de então  
para cá, começou a cantar de forma diferente, a tocar de forma diferente, 
a dançar de forma diferente. Esquecem que a coisa também vai evoluindo. 
E este espetáculo mostrou a evolução, mostrou a diversidade. 

As pessoas não entendem o folclore como uma coreografia. 
Mas aquilo que a Filipa Francisco estava fazendo nesse espetáculo era 
criar uma coreografia nova. Se ela quisesse que a gente fizesse o “Vira” 
sem levantar os braços, então a gente fazia. Ela é que está a montar a peça. 
Não adianta dizer que não é assim que se dança, porque era ela quem 
nos estava guiando.

Na comunidade do folclore de Braga há muito apontar de dedo. 
O Quimera ajudou a dar um pouquinho mais de credibilidade àquilo  
que as pessoas viam de diferente noutros grupos. Dantes, muita gente via  
o que era diferente e criticava. Agora, se acham que o que é diferente  
pode ser adequado aos grupos delas, replicam. Esse encontro diminuiu  
o atrito que existia.
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I arrived in Braga almost five years ago. 
The pandemic was near the end, but everything 
was still closed. I didn’t get to know anything; 
I had no time to meet anyone. Then, I went to 
my first St. John feast (Midsummer celebration 
in Braga). “My God, what is this insanity?” 
I remember thinking. I was born in Minas Gerais, 
Brazil, and we also celebrate St. John’s day. 
But those celebrations are not like the ones from 
Braga. That’s when I realized that people here 
really like to party.

I got into folklore dancing to meet new people. 
First, I got into Grupo Folclórico de São Miguel 
de Gualtar. People noticed I knew how to dance, 
and I haven’t left since. Folklore dancing is easy 
for me. It’s just like samba. And I know how 
to dance samba. The only thing different is a foot 
move. If the foot goes forward, we’re dancing 
folklore from Minho. If the foot moves sideways, 
we’re dancing samba from Brazil. So, it was really 
easy for me.

I got really curious about folklore from 
Braga. I researched their costumes, so I didn’t 
make any mistakes. I bought my own costumes; 
I embroidered my handkerchief. And I also know 
how to play cavaquinho. I’ve always enjoyed 
dancing and playing instruments, and that gave 
me a chance to do that once again. I’m a software 
engineer, but I’ve always loved art. This helps 
me to take a break from staring at a computer.

Now I’m a member of Grupo Folclórico da 
Universidade do Minho, and there I found out 

about Quimera, the opening show for Braga 25, 
at Theatro Circo. We also took part in the Abre 
a Tua Porta event, that same day, at Avenida 
Central. I used to dance in Brazil. I was a member 
of a street dance group and went to several 
competitions. I got curious about the opening 
show because I would get the chance to go back 
on stage. A show like this, combining traditional 
dancing with breakdancing, may help to open 
the minds of those who think they know what 
folklore is all about. 

People forget that they dance folklore the 
way it was recorded many years ago. It’s possible 
that, since then, people have started singing and 
dancing differently. They forget things also evolve. 
And this show displayed evolution and diversity.

People don’t see folklore as choreography. 
But on that show, Filipa Francisco created a 
new choreography. If she wanted us to dance the 
“Vira” without raising our arms, we would do so. 
She was the one in charge. There’s no use in saying 
that it is not the right way to dance; we were 
following her lead.

In Braga’s folklore community, people like 
pointing fingers. Quimera gave more credibility 
to what was different in other groups. People 
used to criticize whenever they saw something 
different. Now, if anything fits their group, they 
replicate it. That helped to reduce the existing 
attrition. 

David Moreira tem 30 anos e 
é engenheiro de Software. Foi um 

dos intérpretes de Quimera, 
espetáculo de abertura da Braga 25
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A Bazuuca existe desde 2015 e, antes disso, eu já organizava concertos 
há três anos. A cidade mudou muito nesse tempo — hoje estamos 
com uma dinâmica muito interessante, que não havia nesse tempo. 
Houve um contributo institucional, do Theatro Circo e do gnration,  
que com a sua programação regular têm feito bastante pela cidade. 
Mas todo este movimento dos últimos anos surgiu de forma bastante 
espontânea. Não podemos deixar que ele se perca. 

A Noite dos Reis da Bazuuca, que organizamos todos os anos, 
em janeiro, desde 2019, é uma boa montra dessas mudanças na cidade. 
Quando começámos a fazê-la, programávamos nove artistas, todos 
agenciados pela Bazuuca. Depois, decidimos abrir o programa a bandas 
e coletivos artísticos da cidade e, ao terceiro ano, passamos de uma 
para duas noites de concertos, duplicando o número de artistas. 

Hoje, há uma variedade incrível de projetos musicais em Braga.  
De repente, há coletivos de trap, de música eletrónica, há bandas  
da pop, do rock, do jazz. Por isso é que um evento que começou por  
ser pensado para as bandas com quem a Bazuuca trabalhava acaba  
por se alargar à comunidade. Essa é, desde sempre, a minha perspetiva: 
juntos conseguimos mais.

Só trabalhando conjuntamente é que é possível manter esta dinâmica. 
Porque começo a aperceber-me que está a fechar-se um ciclo de uma 
geração de música em Braga. E começo a sentir falta de novos projetos,  
de uma geração mais nova. 

É preciso continuarmos a trabalhar para nutrir isto, não só do  
ponto de vista institucional, como do circuito independente, para  
que não deixem de surgir novos projetos. Temos espaços como o Lustre  
e o Mavy, onde as bandas podem tocar ao vivo, o que é pouco — mas  
não é mau, comparativamente com outras cidades da mesma dimensão  
que têm desaparecido nos últimos anos. 

É altura de pegar no que já foi existindo e aproveitar esse trabalho 
que tem sido feito, não deixar isto morrer. É preciso trabalhar a 
criação artística, não é só estar à espera que as coisas aconteçam. 
Seria importante haver mais pessoas, mais plataformas que pudessem 
contribuir na coordenação para a criação artística e que fossem  
o elo de ligação entre os artistas; gerar interesse, o que quer que seja  
para continuar a alavancar este tipo de projetos.
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Bazuuca was established in 2015, but I began 
producing music shows three years earlier. 
This city has changed a lot in the meantime. 
Nowadays, there are amazing dynamics that 
we didn’t see back then. There was institutional 
help, from Teatro Circo and gnration, which 
have been doing a fantastic job with their regular 
programming. But all this recent energy came 
up spontaneously. We mustn’t let it fade.

Noite de Reis da Bazuuca, our yearly show in 
January, happening since 2019, is a great showcase 
for all this change. In the beginning, we would 
line up nine artists managed by Bazuuca. Then, 
we decided to open our line-up to groups and 
art collectives from Braga, and, by the third year, 
we went from a one-night event to two nights, 
thus doubling the number of artists.

Now we see a great diversity of musical 
projects in Braga. Suddenly, there are trap 
collectives, edm collectives, pop groups, rock 
bands, and jazz bands. That’s why an event 
aimed at Bazuuca’s groups opened its doors 
to the community. That has always been my 
perspective: together, we are able to do more. 

By working together, we keep all this energy 
going. I’m starting to realize that a generational 
music cycle is ending. And I’m missing new 
projects, a younger generation.

We must keep working to feed all of this. 
Both institutions and the independent scene 

must work together so that new projects keep 
coming to life. There are places like Lustre 
and Mavy, where bands can do live shows, but 
that’s not enough. It’s not too bad, compared 
to other similar cities that have been losing 
this kind of place in recent years.

Now is the time to put to effective use 
all the work that has been done and keep this 
thing alive. We must work on artistic creation; 
we can’t wait for things to happen by themselves. 
We need more people, more platforms that are 
able to help coordinate artistic creation and that 
act as a link between artists. We need to create 
a buzz, anything to keep these projects going.

Square — Mapping the Atlantic invited 
Bazuuca to pick a band from Braga for the project’s 
program. Our choice landed on Quadra, a band 
we work with. This was a showcasing festival, 
aimed at curators and music professionals, so this 
band was expecting to establish more connections 
with festivals and other promoters. Unfortunately, 
that didn’t happen, but Quadra has a consistent 
career and is growing a lot.

That was our direct experience with Braga 25. 
We keep working throughout the year, as always. 
This city was the capital of something, but I’ll keep 
doing what I do. Actually, there weren’t many 
chances for me to do more than I already do.

João Pereira tem 38 anos e é 
fundador da promotora e agência 
de músicos Bazuuca. Colaborou 

com o festival Square
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No Square — Mapping the Atlantic, a Bazuuca foi convidada 
a escolher uma banda da cidade para integrar a programação. 
Escolhemos os Quadra, com quem trabalhamos. Como este é um festival 
de showcases, destinado a programadores e profissionais da área, a banda 
tinha a expetativa de ter tido mais contactos por parte de festivais ou 
outros promotores. E, no final de contas, não houve muitos. Mas os Quadra 
têm tido uma carreira bastante consistente e com um crescimento muito 
interessante.

Esse foi o nosso contacto direto com a Braga 25. De resto, conti- 
nuamos a trabalhar ao longo de todo o ano como até aqui. A cidade  
pode ter sido capital do que quer que seja, mas não deixo de fazer o que  
eu faço. Na verdade, também não houve oportunidade de fazer mais  
do que aquilo que eu faço.
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Esperamos que as pessoas que se habituaram a uma programação intensa 
em 2025, agora reclamem por essa mesma programação. A Braga 25 trouxe 
propostas artísticas diversificadas e com muita qualidade. A nossa expetativa 
é que essa experiência também possibilite às pessoas habituarem‑se a sair 
de casa, durante a semana ou a qualquer hora e altura do ano.

Também estamos cientes de que há poucos espaços na cidade onde 
pode haver cultura. O programa Todo‑o‑Terreno, no contexto do qual 
desenvolvemos o nosso projeto Livros e Ação!, possibilitou que mais 
espaços fizessem e produzissem cultura. Isso também pode democratizar 
a cultura. Pode ser esse um dos legados da Capital Portuguesa da Cultura.

A nossa ligação com a Braga 25 começou muito cedo. Ainda em 2022, 
no contexto da candidatura a Capital Europeia da Cultura de 2027, fomos 
chamadas a participar no projeto internacional Rewomen, promovido 
por Novi Sad, que era uma das Capitais Europeias da Cultura nesse 
ano. Era uma iniciativa que abordava a história do próprio movimento 
feminista, a emancipação e a representação das mulheres em museus, 
filmes e literatura a nível europeu.

Convidaram-nos, enquanto ativistas de uma associação feminista, a ir 
à Sérvia a partilhar um pouco daquilo que é a ação da umar em Portugal. 
Afinal, fazemos em 2026 50 anos. Na sequência dessa experiência, uma das 
nossas companheiras, a Tatiana Mendes, deu uma entrevista para a revista 
da Braga ‘27, Contemplação.

Depois, integrámos o Sexual Theatre — Feminist Readings of Classics, 
um projeto de cooperação que juntava parceiros da Bósnia e Herzegovina, 
Montenegro, França e Portugal. A Braga 25 e o Theatro Circo eram 
os representantes portugueses. A umar mediou a relação entre mulheres 
vítimas de violência de género, que aceitaram partilhar as suas histórias, 
com as criadoras do projeto. Foi a partir dessas memórias que a dramaturga 
Stela Mišković escreveu “Sai e Luta?”, peça que foi encenada por Lajla 
Kaikcija no espetáculo que abriu o festival.

É muito comum que pedidos como este cheguem à umar, mas são 
raras as vezes em que respondemos positivamente. Há algumas condições 
éticas que achamos que devem estar asseguradas, porque nos preocupa 
o efeito que estes processos têm para as mulheres que aceitam partilhar 
as suas experiências, bem como o seu resultado final para a sociedade 
em geral. Neste caso, tínhamos essas garantias e também nos pareceu 
importante aceitar colaborar, porque é uma forma de sensibilizar e prevenir 
a violência de género, bem como de reafirmar o nosso posicionamento 
no combate a uma violência estrutural.
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Hopefully, the people who got used to such 
plentiful programming in 2025 will keep 
demanding that. Braga 25 presented diverse 
art proposals, with top-notch quality. We hope 
that it will get people used to going out more, 
be it on weekdays or at any time of the year.

We are fully aware that there are few 
places in this city for culture. Thanks to the 
Todo‑o‑Terreno program, in which we developed 
our Livros e Ação! project, there were more spaces 
able to produce and create culture. That helps 
to make culture available to all. It could be a 
remaining legacy from the Portuguese Capital 
of Culture.

We developed an early connection with 
Braga 25. In 2022, during the campaign for the 
2027 European Capital of Culture, we were invited 
to be a part of the international project Rewomen, 
promoted by Novi Sad, one of the 2022 European 
Capitals of Culture. This event highlighted 
the history of the feminist movement, as well 
as women’s emancipation and representation 
in European museums, movies, and literature.

As an activist feminist association, we were 
invited to travel to Serbia and share umar’s 
work in Portugal. In 2026, it will be our 50th 
anniversary. Thanks to that experience, Tatiana 
Mendes, one of our members, was interviewed 
by Braga ‘27 magazine, Contemplação.

Then, we were part of Sexual Theatre — 
Feminist Readings of Classics, a collaborative 
project between Bosnia-Herzegovina, Montenegro, 
France, and Portugal. Braga 25 and Theatro Circo 
represented Portugal. umar mediated the 
connection to women who have suffered gender‑ 
-based violence, who had agreed to share their 
stories with the project’s writers. Based on those 

memories, playwright Stela Mišković wrote 
Sai e Luta?, a play staged by Lajla Kaikcija for 
the festival’s opening show.

umar receives many such invitations, 
but we seldom accept them. There are ethical 
requisites we believe are essential because 
we worry about how these processes may affect 
the women who agree to share their experiences, 
and the general effect the final product may 
have on society. In this instance, those requisites 
were assured, and we thought this would be 
an important collaboration, as a way to bring 
awareness about and to prevent gender-based 
violence. It was also a way to reinforce our 
standing in this fight against systemic violence.

When it was time for the Open Call for 
Todo‑o‑Terreno, we had a longstanding connection 
with Braga 25. Besides, we see art as a powerful 
tool for social intervention, so we have established 
a continual initial violence awareness project 
in schools, aimed at children and young people 
at different educational levels in different school 
districts. We often use literature for children at 
our sessions at pre-school and at primary schools. 
The project’s name is Art’Themis+.

We took that experience, and we brought 
it to our headquarters to promote generational 
mingling. Every month, we gather elderly people 
and children. It is fascinating to see how lively 
elderly people get when they meet younger people. 
Because that does not happen very often. It was 
fascinating to make it happen. We will remember 
fondly the joy felt by the elderly at the end of the 
sessions and by the children, who had a chance 
to share their ideas.

O núcleo de Braga da umar — União de  
Mulheres Alternativa e Resposta existe há 18 anos. 

Foi responsável pelo projeto Livros e Ação!, 
que integrou o programa Todo‑o‑Terreno. O coletivo 

colaborou também com os projetos Resistance!, 
Sexual Theatre e Contra-Quiosque
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Quando aparece a Convocatória Aberta do programa Todo‑o‑Terreno, 
já tínhamos todo este histórico de relação com a Braga 25. Para além 
disso, entendemos que as artes são uma ferramenta poderosa para a 
intervenção social e é, neste sentido, que implementamos um projeto de 
prevenção primária da violência em contexto escolar, com crianças e jovens 
de diferentes níveis de escolaridade e escolas de diferentes distritos, de 
forma sistemática e continuada. Nas sessões com o pré-escolar, 1.º e 2.º ciclo 
recorremos com frequência à literatura infantil. Chama-se Art’Themis+. 

Partimos dessa experiência e levámo-la para a nossa sede, promovendo 
um cruzamento geracional. Mensalmente, juntámos pessoas seniores 
e crianças. E é muito interessante ver a animação das mais velhas neste 
contacto com a infância. Parece que não é uma coisa comum. Talvez haja 
um corte geracional, diário, rotineiro, que impede o diálogo. Mas foi muito 
interessante vermos como isto é possível. Vamos sempre lembrar-nos 
da alegria das pessoas mais velhas ao saírem das sessões e das crianças 
por poderem partilhar naquele meio as suas ideias.
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Um convite vindo da minha cidade tem um sabor especial — tem um 
sabor a casa. Eu disse imediatamente que sim quando o Eduardo Brito, 
um dos curadores do Cinex, me desafiou a desenvolver um projeto original 
para o programa de cinema expandido da Braga 25. Foi um convite 
concreto — no sentido em que me era pedido que criasse algo na relação 
entre a música e o ecrã — e abstrato, ao mesmo tempo. Foi-me dada muita 
liberdade para pensar num conceito.

Quando comecei a pensar nesse convite do Cinex, desde cedo ficou 
claro que o que queria fazer era compor uma banda sonora original 
para ser apresentada ao vivo. Queria evitar filmes mudos, que costumam 
ser muito utilizados para estas circunstâncias. O que eu queria era 
uma produção que estivesse mais próxima do cinema tal como é feito 
atualmente.

Lutei até ao fim para encontrar o filme. E então lembrei-me do 
Buñuel, que era já uma espécie de herói meu no cinema. Nunca tinha visto 
“Diário de uma Criada de Quarto” (1963). Tirei três dias para explorar a 
filmografia dele, a pensar em todas as possibilidades. De repente vi este 
filme que tinha tudo que o cinema a que mais estamos habituados já tem. 
E até é um cinema que não estamos acostumados a ver Buñuel fazer, 
curiosamente, com uma narrativa concreta.

Aprendi bastante com este processo. A maior aprendizagem foi ter 
trabalhado no papel de um diretor artístico: tive que pensar como montar 
o espetáculo, a logística, organizar os ensaios, convidar os artistas que iam 
trabalhar comigo. Foi realmente um desafio. Nunca tinha feito algo desta 
magnitude, mas foi muito prazeroso.

Fiz toda a minha formação desde criança no Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Braga. Depois, fiz a licenciatura em execução 
de violino, em Lisboa. No mestrado, fui para Roterdão fazer um curso 
especializado em música para filmes e música para ecrã. Eu sempre tive 
uma grande conexão com o cinema. O meu pai gosta muito de cinema, 
o meu irmão até se tornou realizador. A música e o cinema serão sempre 
as duas formas de arte que me fascinaram em primeiro lugar.

Hoje vivo na Suíça. Não sou o único músico da minha geração 
a viver no estrangeiro. Há um grande êxodo de artistas da minha idade 
em Portugal. Não acontece só em Braga. A cidade tem um berço de onde 
têm saído muitos músicos, que é o Conservatório Gulbenkian. Nos últimos 
anos tem criado grandes talentos. Talvez a grande influência tenha sido 
assistir a gerações mais velhas que começaram aqui e depois continuaram 
a nutrir o seu talento fora. 
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An invitation from my hometown is something 
special. It feels like home. I accepted immediately 
when Eduardo Brito, a curator for Cinex, 
challenged me to develop an original project for 
the Braga 25 extended movie program. This was 
both a specific invitation, as they were asking me 
to create something about the connection between 
music and film, and an abstract invitation. I had 
free rein to develop this concept.

When I began thinking about the Cinex 
invitation, it was pretty obvious I wanted to create 
an original movie soundtrack for a live show. 
I wanted to avoid silent movies, which are pretty 
common under these circumstances. What I really 
wanted was something closer to a present-day 
movie.

I fought till the end to find that movie. 
Then I remember Buñuel, one of my movie heroes. 
I had never watched “Diary of a Chambermaid” 
(1963). I took three days off to explore Buñuel’s 
movies and think through all the possibilities. 
Suddenly, there was this movie with everything 
that modern movies have gotten us used to. 
And, funny enough, it’s not your typical Buñuel 
movie; it actually has a straightforward narrative. 

This full process taught me a lot. My biggest 
achievement was stepping into the shoes of  
an art director. I had to think about setting up 
the whole show, planning, setting up rehearsals, 
and inviting artists to collaborate with me.  
It was quite challenging. I had never done 
something this big, but I enjoyed it immensely.

My early education took place at Calouste 
Gulbenkian Music School in Braga. Afterward, 
I went to college for a degree in Violin in Lisbon. 
I took my Master’s in Rotterdam, focusing on 
screen scoring. I’ve always felt a great connection 
to movies. My father loves cinema; my brother 
is actually a movie director. Music and movies 
are the first two art forms to grab my attention.

Presently, I live in Switzerland. I’m not the 
only musician from my generation living abroad. 
Many artists of my age are leaving Portugal. 
It doesn’t happen solely in Braga. This city has 
been the birthplace of many musicians, thanks 
to the Calouste Gulbenkian Music School. This 
school has educated great talents in recent years. 
Perhaps seeing older generations starting here 
and then expanding their talent abroad has been 
my major influence. 

Recently, there has been a great willingness 
towards culture in Braga. This city has grown 
ambitious, something that it was lacking. 
Without programs like Braga 25, it is not easy to 
create in Portugal, mainly for economic reasons. 
I’m feeling greater enthusiasm, but enthusiasm 
due to a specific short-lived investment is not 
enough to develop organic growth. There are 
plenty of talented artists from Braga deserving 
of excitement and motivation from curators 
and patrons. This must be sustainable.

Francisco Carneiro tem  
25 anos e é músico. Compôs  

uma banda sonora para “Diário 
de uma Criada de Quarto” no 
contexto do programa Cinex
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Nos últimos anos houve um grande impulso em vontades culturais 
em Braga. A cidade passou a ser mais ambiciosa, que era algo que 
realmente fazia falta. Sem programas como este da Braga 25 é sempre 
muito complicado criar em Portugal — por diversas razões, desde logo 
por razões económicas. Sinto maior entusiasmo, mas o entusiasmo devido 
a um investimento em particular e momentâneo não chega para criar 
uma dinâmica orgânica. Não faltam colegas bracarenses talentosos 
que merecem todo o entusiasmo e motivação por parte de programadores 
e mecenas. Isto tem que ser sustentável.
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A Braga 25 foi um marco para mim. Senti que consumi cultura que nunca 
tinha consumido na minha vida e que, provavelmente, noutras alturas 
nunca teria tido este acesso. Foi sem dúvida um marco porque também 
me abriu horizontes culturais.

Uma das coisas que me marcou muito foi o espetáculo de abertura 
do Desejar, “85 755 t.”, que aconteceu no estaleiro da Agere com os 
trabalhadores. Não no sentido de excelência na performance, mas por ter 
sentido que os trabalhadores da Agere eram o centro daquele espetáculo. 
Tiveram uma oportunidade que nunca tinham tido na vida e sentiram que 
a cultura em Braga lhes chegou, de uma forma que provavelmente nunca 
tinha chegado.

Sempre estive em Braga — desde que nasci, sempre estudei na cida- 
de, incluindo a universidade. Por um lado, sentia que havia uma oferta 
cultural, mas eu não podia usufruir dela de forma fácil. Onde vivia 
na altura, nas imediações do centro da cidade, mas numa cota baixa, não 
havia transporte público acessível. Quando eu era adolescente, a própria 
cidade, culturalmente, não comunicava para mim. Havia uma vida cultural 
da cidade que falava para um nicho e não conseguia chegar a algumas 
pessoas, entre as quais eu me incluo. Na altura não sentia isto, mas hoje 
olho para trás e sinto que fiquei à parte dessa vida cultural da cidade.

O Cindy’s Sisters era uma ideia na gaveta do subconsciente, que 
eu arrumei mas não sabia que estava lá. Desde adolescente, sempre ouvi 
hip-hop. Cresci com os meus primos, que são mais ou menos dez anos mais 
velhos do que eu. Na altura em que eu tinha 11 anos e eles eram jovens 
adultos, o que eles consumiam era só hip-hop dos anos 2000, que foi o 
grande auge do hip-hop português. Eles eram a minha companhia semanal, 
quase diária, e eu acabava por beber dessas influências. Foi já em jovem 
adulta, quando entrei na universidade, que comecei a estranhar ter ido 
a tantos concertos de hip-hop e nunca ter ido ao de uma mulher. 

Desde muito nova, sempre me disse feminista e sempre fiz a questão 
de essa ser uma das minhas bandeiras, mas depois comecei a sentir uma 
incongruência entre o que eu dizia que era e ouvir uma coisa por vezes 
tão machista. Comecei a problematizar isso, pensava que não fazia sentido. 
“Porque é que não se programam mulheres no hip-hop?” Foram conversas 
que fui tendo com várias pessoas ao longo da minha vida, mas nunca 
pensei que um dia pudesse materializar a ideia no Cindy’s Sisters. Nunca 
pensei que seria possível conseguir convencer alguém que aquela ideia era 
boa e, neste caso, uma instituição me desse dinheiro para a concretizar.
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Braga 25 was definitely a milestone for me. 
I attended cultural events like never before in 
my life, and I wouldn’t have had this much access 
to culture in other times. It was also a milestone 
because it expanded my cultural horizons.

A truly remarkable event was Desejar’s opening 
show, “85 755 t.”, at the Agere construction site, 
with their workers. Not because it was an excellent 
performance, but because I felt that Agere workers 
were the stars of that show. They had a chance 
they had never had before, and they felt touched 
by Braga’s culture in a novel way.

I’ve always lived in Braga. I was born here, 
I went to school here, and even for college. On one 
hand, I thought there were many cultural events, 
but it wasn’t easy for me to have access to them. 
Where I lived at that time, around the city center, 
there wasn’t accessible public transportation. 
In my teenage years, the city itself didn’t speak 
to me culturally. There was a cultural life meant 
for a selected group, and that didn’t reach many 
people, including me. Back then, I wasn’t aware 
of that, but now I look back, and I feel put aside 
from this city’s cultural scene. 

Cindy’s Sisters was an idea on my 
subconscious back burner, put away without me 
realizing it. I’ve always listened to hip-hop since 
I was a teenager. I grew up with my cousins, 
around ten years older than me. When I was 
11 years old, and they were young adults, they 
only listened to 2000s hip-hop, the golden age 
of Portuguese hip‑hop. I spent time together with 
them almost daily, and I was influenced by all that. 
When I was a young adult myself, when I went 
to college, I began to wonder why I had attended 
so many hip-hop shows, but none had been 
fronted by a woman.

I’ve considered myself a feminist since a 
young age, and that has always been one of my 
causes, but I began to feel a dissonance between 
being what I said I was and listening to such 

misogynistic music. I started questioning that, 
I thought it just didn’t make sense. “Why don’t we 
see hip-hop shows fronted by women?” I talked 
to several people about that, but I never imagined 
that someday I could make something like Cindy’s 
Sisters happen. I thought it would be impossible 
to make someone believe that it was a good idea 
or, as in this case, an institution that would give 
me money to bring this to life.

The first time I sat down holding a notebook 
to draft a submission to the Open Call for 
Braga 25’s Todo‑o‑Terreno project and imagine a 
line-up, I thought I was being too obvious. There 
were five big female names in the hi p-hop scene, 
names that I was familiar with, and it would be 
easy to stick to just those. So, I forced myself to 
do some research, and I ended up getting to know 
many more women in the hip-hop scene.

Todo‑o‑Terreno had many different events, 
both in scope and cultural diversity, but also 
in production quality. As a whole, it was truly 
engaging, and I attended pretty much all projects 
at least once. Todo‑o‑Terreno was aimed at 
individuals who are not cultural professionals. 
And it managed to reach people who usually don’t 
have a chance to make their projects happen. 
It offered fascinating projects, especially Vozes 
da Dramaturgia Luso-Brasileira (Luso-Brazilian 
theatre), a project that presented staged readings, 
something that I had never seen before, and that 
I really enjoyed. 

I believe this program, aimed at individuals, 
enabled that project to come to life, as it did 
to me, and gave the audience a unique chance 
to attend a cultural project that they would 
likely never attend. As such, Braga 25 was truly 
remarkable.

Sara Sofia Gonçalves tem 28 anos 
e é comunicadora de ciência. 
É curadora do festival Cindy’s 

Sisters, que integrou o programa 
Todo‑o‑Terreno
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A primeira vez que me sentei com um caderno a preparar a 
candidatura para a Convocatória Aberta do programa Todo‑o‑Terreno 
da Braga 25 e a pensar no que poderia ser um cartaz, dei por mim a ser 
muito óbvia. No sentido de que havia cinco nomes de mulheres no hip-hop 
— que eram os cinco que eu já sabia — e era muito fácil ficar-me por esses. 
Então obriguei-me a fazer um trabalho de pesquisa, e eu própria acabei 
por conhecer muitas mais mulheres no hip-hop. 

O Todo‑o‑Terreno teve coisas muito diversas, não só no tamanho, 
na abrangência da área cultural, como na própria qualidade das coisas 
que foram produzidas. Num todo, foi muito interessante e eu fui, pelo 
menos uma vez, a todos esses projetos. O Todo‑o‑Terreno era dirigido, 
principalmente, a pessoas individuais que não estão profissionalizadas 
na cultura. E teve essa vantagem de chegar a pessoas que normalmente 
não têm possibilidade de que os seus projetos vão para a frente. Trouxe 
projetos muito interessantes, especialmente o Vozes da Dramaturgia 
Luso‑Brasileira, que organizou leituras encenadas, uma coisa a que eu 
nunca tinha ido na minha vida, e gostei muito.

Acho que esse programa, que foi dirigido a pessoas individuais 
e coletivos informais, deu a possibilidade desse projeto existir — tal como 
me deu a mim — e deu aos públicos uma possibilidade única de ter visto 
um projeto cultural que provavelmente nunca iriam ver. Nesse sentido, 
a Braga 25 teve muito peso.
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O autocarro é um espaço público. Isso quer dizer que as pessoas não podem 
fazer o que querem: existem regras. Há códigos que vão sendo incorpora- 
dos na nossa frequência do autocarro e há um momento em que as pessoas 
sentem que este também lhes pertence. Aquele espaço, aquela rota, é deles.  
Se aparecer alguém e quebrar esses códigos — se chegar lá e começar 
a fazer coisas que as pessoas não toleram — estas vão reagir. É um espaço 
público, mas também é um espaço de observação. Sabíamos que íamos 
interferir com esses hábitos com o projeto Trajetos Comunicantes.

É preciso uma disponibilidade grande para escutar o que progra-
mámos, porque são coisas muito exploratórias, às vezes cerebrais, mas que 
respondem perfeitamente àquilo que é pedido: confrontar o ouvinte com 
sons estranhos, com sons novos. Tivemos muitas paisagens sonoras, o que 
era muito interessante porque colocava outros sítios dentro dos autocarros. 

Temos uma pessoa a andar de bicicleta em Hong Kong que é ouvida 
dentro de um autocarro em Braga. E a pessoa que está em Braga vai ouvir 
a bicicleta a passar, a atravessar várias ruas e vai ouvindo vozes, buzinas. 
Barulho que vem das lojas, a azáfama dos carros a circular. Também tivemos 
a mesma proposta de Almaty, no Cazaquistão, que os habitantes chamam 
de “nova Mumbai”. Quando pensamos numa rua na Índia, pensamos num sítio 
com muitos carros, muita gente a atravessar, tudo a apitar, e é assim que as 
pessoas se entendem. 

Também tivemos exemplos de paisagens bucólicas, praticamente 
virgens. Uma das peças captadas em andamento, em parques nacionais, 
pântanos e florestas, foi gravada na reserva hidrológica Glubokoye-Bolshoye 
Ostrovito, na Bielorrússia. É caracterizada pela presença de antigos pinhais, 
lagos límpidos e sons intensos do chilrear de várias aves.

As pessoas tiveram contacto com isto dentro dos autocarros. 
Quando o autocarro estava parado, ou seja, quando havia mais silêncio, 
entrava-se no autocarro e ouvia-se uma floresta tropical. Isso jogava 
muito bem com o objetivo do Trajetos Comunicantes, que era intrigar 
as pessoas, pô-las a pensar. Nós tornámo-nos muito permeáveis a toda a 
porcaria que existe no mundo. E apesar de existir muita porcaria, também 
existe muita coisa bonita. Existe muita coisa que vale a pena contemplar, 
que vale a pena considerar, que vale a pena olhar de outra forma.

Para mim, cultura não é só um espetáculo a que nós assistimos, 
uma exposição ou uma instalação. Para mim, cultura é muito mais do isso: 
tem a ver com valorização e com a preservação de certos traços que nos 
definem e com a absorção de novas influências. 
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The bus is a public space. That means people can’t 
do whatever they want; there are rules to abide by. 
There are codes that we learn while we travel by 
bus, and there is a moment when people feel that 
it also belongs to them. That space, that route, 
it’s theirs. If someone else shows up and breaks 
those codes, if they start doing things that people 
do not tolerate, people will react. It is a public 
space, but it is also an observation point. We were 
aware that we would be interfering with those 
routines with the Trajetos Comunicantes project.

We must be open to listening to what we have 
programmed, because these are quite exploratory 
things, sometimes cerebral even, but they are the 
perfect answer to what was requested: to confront 
the listener with strange new sounds. We had 
many soundscapes, which were fascinating 
because they brought unfamiliar places inside 
the buses. 

Inside a bus in Braga, we hear someone riding 
a bike in Hong Kong. And the person in Braga 
hears the bike coming through, crossing several 
streets, we hear voices and car horns. We hear 
sounds from shops, all the bustle of circulating 
vehicles. We also had the same proposal from 
Almaty, Kazakhstan, whose locals nicknamed it 
New Mumbai. When we imagine a street in India, 
we think of a place filled with cars, lots of people, 
horns honking, and people actually manage 
to get along.

We also had examples of idyllic landscapes, 
untouched by humans. One of the pieces was 
recorded at the Glubokoye-Bolshoye Ostrovito 
Hydrological Reserve in Belarus. It displayed 
national parks, swamps, and forests. We hear 
ancient pine forests, clear water lakes, and 
intense sounds from birds chirping.

People experienced all of this inside the 
buses. When the bus stopped, that is, when it was 
quieter, you’d get onto the bus and hear a tropical 

forest. That went along perfectly with Trajetos 
Comunicantes’ goal, to puzzle people, to get 
them thinking. We have become too permeable 
to every kind of junk there is in the world. 
But, although there is a lot of junk, there are also 
lots of beautiful things. There is so much that 
is worth contemplating, it is worth considering, 
and it is worth looking at in a different way. 

For me, culture is much more than a show 
we get to watch, than an exhibition or an art 
installation. Culture goes further beyond that; 
it’s all about appreciating what defines us and 
about absorbing new influences.

Nowadays, Braga is a totally different city. 
Things have changed a lot; people’s way of thinking 
has changed quite a bit, too. I love to go out at night 
to watch a show and not know anyone. In the old 
ways, everyone knew everyone, and that was a sign 
that culture was a closed loop. Few people were 
benefiting from it. That doesn’t happen anymore. 
Perhaps that is due to the fact that lots of people 
from my age group have left this city and then 
came back with fresh perspectives. 

Since the beginning of Braga 25, it was easy 
to see that the goal was not to exclude anyone, 
but to summon everyone. This was less about the 
experience and the author’s purpose than about 
calling everyone together and being as honest as 
it gets. The Portuguese Capital of Culture should 
always be about that, but people can tell when it’s 
really genuine. Any cultural promoter can talk 
about communal experience, participation, and 
cocreation. But to make it truly happen is a whole 
new ball game. And I realized that the goal here 
was truly genuine.

Luís Pinto tem 47 anos e é investigador 
e comunicador no Centro de Estudos 

de Comunicação e Sociedade da 
Universidade do Minho. Foi o curador 

do projeto Trajetos Comunicantes
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Hoje, Braga é uma cidade completamente diferente. As coisas mudaram  
muito, a própria mentalidade mudou muito. Adoro não conhecer pratica-
mente ninguém quando saio à noite, quando vou ver um espetáculo. 
Antigamente, conhecíamo-nos todos e isso era um sinal de que a cultura 
era uma coisa que só estava a funcionar em circuito fechado e poucas 
pessoas estavam a usufruir daquilo. Hoje já não é assim. É muito possível 
que isso se deva ao facto de muita gente que hoje tem a minha idade 
também ter ido para fora e ter vindo com visões bastante frescas.

Qualquer pessoa podia perceber, desde o início da Braga 25, que  
o que se estava a fazer era no sentido de não excluir ninguém, de convocar 
toda a gente. É muito menos importante a experiência, a visão autoral, 
do que convocar pessoas e ser-se o mais honesto possível com o que 
se está a fazer. A Capital Portuguesa da Cultura teria esse pressuposto, 
mas quando é verdadeiro, nota-se. Porque a experiência comunitária 
e de participação e de cocriação está na boca de qualquer promotor há 
muitos anos. Mas fazer isso acontecer de uma forma efetiva, já é outro 
assunto. E aqui, eu notei que era realmente esse o objetivo e era genuíno. 
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Abre a tua porta e deixa entrar.
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77 Rzewski e Shostakovich, Jovem Orquestra Portuguesa
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91 Sérgio & Os Assessores, Liberdade25
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107 Quando Eu Morrer, Vou Fazer Filmes no Inferno!, Mário Coelho
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